
LIMPEZA NO CENTRO HISTÓRICO
Novo veículo elétrico da Freguesia em ação regular de limpeza  
e higienização de contentores

Fazendo desde logo parte do plano e do programa estratégico da Junta de Freguesia do Cen-
tro Histórico de Évora para o presente mandato, já se encontra em pleno funcionamento a 
valência de higienização da viatura elétrica de trabalho adquirida por esta junta de freguesia, 
a partir de candidatura ao Fundo Ambiental e que tem servido para as várias ações de apoio 
às populações da freguesia, designadamente e desde abril do ano passado, na lavagem e 
higienização regular de contentores de resíduos do centro histórico, uma vez que este veículo 
foi desde logo equipado com um sistema próprio e autónomo de lavagem. Particularmente 
importante em altura de pandemia COVID19, este equipamento operado por um funcionário 
da junta de freguesia, também devidamente equipado para o efeito, tem atuado regularmente 
no centro histórico da cidade, na limpeza e higienização dos contentores de resíduos sóli-
dos urbanos e dos depósitos de recicláveis. O mesmo equipamento tem servido para outras 
ações, no âmbito das atividades regulares da junta de freguesia, do projeto REPARA, de as-
sistência ao domicílio e para outras ações no espaço urbano da cidade. O novo veículo da 
freguesia foi adquirido para operar no centro histórico e responde às mais recentes exigên-
cias da modernidade. É por isso um veículo de trabalho totalmente elétrico, para operar em 
meio urbano, com emissões ZERO de carbono, como se impõe numa cidade património da 
humanidade, que nem por isso, deixamos de querer moderna e atual.

PROMETEMOS E CUMPRIMOS. 
UMA CIDADE MAIS LIMPA.

Obras na 
Escola de  
S. Mamede 
prosseguem

Página 6Página 2 Página 4

Página 3

Intervenção 
no espaço 
público

Finanças já estão 
a devolver IMI do 
Centro Histórico 

BOLETIM 2020

União das Freguesias de Évora
Rua do Fragoso, 8, r/c, 
7000-598 Évora

Tlf.: 	 266 70 77 92  
Fax: 	 266 70 12 71
Tlm.: 	 924 396 919

http://uniaodasfreguesiasdeevora.pt
uniao.freg.evora@sapo.pt

             / UNIÃO-DAS-FREGUESIAS-DE-ÉVORA



EDITORIAL
Em pouco mais de três anos do atual manda-
to, podemos dizer que cumprimos o programa 
a que nos propusemos em eleições, que se 
encontra em grande medida realizado e que 
com ele mudámos a realidade da freguesia e 
a forma de atuar da sua Junta de Freguesia. 
Com grande importância nesta alteração de 
fundo, fazendo desde logo parte do plano 
e do programa estratégico da Junta de Fre-
guesia do Centro Histórico de Évora, entrou 
em funcionamento  o novo veículo elétrico 
da freguesia e com ele a nova valência ope-
racional da junta de freguesia, que nunca 
tinha existido até à data. Até aqui, a junta 
de freguesia exercia, no essencial e quase 
exclusivamente, trabalho administrativo. 
No atual mandato, partindo do entendimento da realidade que nos precedia e desde logo, 
compreendendo os seus aspetos negativos, relativa à ausência de capacidade operacional 
própria, propusemo-nos desde logo a alterar esta realidade. Para isso, foi necessário adquirir 
material e recrutar recursos humanos para o efeito, do que se tratou, no imediato, logo a 
seguir às passadas eleições. Avançou-se com uma candidatura para adquirir um veículo 
de trabalho com as capacidades necessárias, elétrico de preferência e ainda para alterar o 
quadro de pessoal que permitiria assim, operar o equipamento necessário. Assim foi e hoje 
podemos congratular-nos, sem falsa modéstias e dizer que esse objetivo foi atingido. Desde 
meio do mandato, mais precisamente do final de 2019, temos a viatura a operar no centro 
histórico, no apoio às populações, na assistência domiciliária a partir do serviço REPARA e 
inclusivamente, durante o passado mês de abril, esta viatura elétrica da freguesia, já equi-
pada com equipamento próprio de lavagem, passou a servir a cidade na sua valência de 
higienização urbana, particularmente importante em altura de pandemia COVID19, lavando 
sistemática e regularmente todos os contentores de resíduos da cidade. Este novo veículo da 
freguesia, adquirido para operar no centro histórico, responde às mais recentes exigências da 
modernidade. É um veículo de trabalho totalmente elétrico, para operar em meio urbano, com 
emissões ZERO de carbono. Vem equipado com sistema de lavagem e no que nos diz respeito, 
orgulhamo-nos por termos alcançado este objetivo e consideramos este um exemplo do salto 
tecnológico que a cidade deve dar, não só pela eficiência energética mas essencialmente 
pela grandeza dos objetivos de modernidade que propomos, por uma cidade melhor e mais 
inclusiva, mais verde, mais pedonal, mais igual para todos, com mais oportunidades. Orgulha-
mo-nos também pela seriedade dos que trabalham para termos esta fantástica cidade, onde, 
orgulhosamente também, nos incluímos. 

Nuno Cabrita, Presidente da Junta de Freguesia.

Poderíamos dar o exemplo dos computado-
res nas escolas, que não chegam aos alunos 
em tempo de COVID19, responsabilidade do 
Estado. Poderíamos ainda lembrar as mais 
antigas questões com a falta de assistentes 
operacionais das escolas, responsabilidade 
também do Ministério da Educação e do Es-
tado, que sempre tentaram empurrar para as 
autarquias, até ao momento em que, no caso 
do Município de Évora, este rompeu com os 
acordos existentes tornando claro que era o 
Estado quem não estava a cumprir com as 
suas obrigações. Poderíamos dar inúmeros 
exemplos em que o Estado se tem demitido 
das suas obrigações, particularmente gra-
vosas no interior do país, lançando o ónus 
dessas incompetências para as mãos das 
autarquias, com total despudor, particular-
mente porque sabem que é às autarquias 
que as populações recorrem em primeira 
linha, cada vez que os problemas apertam.

Sabendo isso, o Estado tem usado e chanta-
geado as autarquias com a entrega das suas 
competências e mais que tudo, dos encar-
gos inerentes a essas competências às au-
tarquias, sem contrapartidas, com base em 
decretos e decisões que em pouco se preo-
cupam, designadamente, com os concelhos 
mais pequenos do interior. Esta atitude tem 
tido e continuará a ter o acordo, infelizmente 
certo, de muitas outras autarquias amigas 
do governo, normalmente suficientemente 
grandes para suportar os encargos extraor-
dinários e assim ajudar o governo, não se 
preocupando com a igualdade no território, 
lançando o interior e particularmente os mu-
nicípios mais pequenos para o sufoco e cla-
ro está, para níveis de desenvolvimento e de 
oportunidades bem abaixo do aceitável e da 
média do país. Depois, lançam-se programas 
inconsequentes para reagir à surpresa dos 
números, quando em tempo de campanha, 
constatam aquilo que já todos sabemos, que 
o interior vive um processo de desertificação 
populacional intenso e inaceitável, cada vez 
mais tomado por outros interesses, uma vez 
que necessariamente, vão encontrando pou-
ca ou nenhuma resistência de uma popula-
ção que não existe, em face destas políticas 
de desertificação do interior do país, ou de 
nenhumas outras que o contrariem, de facto.

Talvez considerem melhor o abandono do 
interior, deixando as terras livres para as em-
presas agrícolas multinacionais, até que tudo 
se esgote e irmos todos viver para Lisboa …
exagero!? Pois sim, mas em cada momento é 
o que vamos observando. As águas privati-
zadas, mais caras e acumulando dívidas aos 
municípios, os resíduos sólidos a subir as 
taxas para chegar ao mesmo ponto, ou seja, 
a sua privatização, que mais uma vez paga-
remos… e também com o IMI…!

Mantem-se a velha questão do IMI em cen-
tros históricos classificados, como no caso 
de Évora, essa insignificante e miserável 
contribuição do Estado, que para além de 
se constituir como a única medida de apoio 
a esta classificação honrosa da cidade, 
afinal obtida por gerações de eborenses, 
conseguiu ser negada à maioria dos cida-
dãos residentes no centro histórico, contra 
a lei, por mais de dez anos, sem alternativa 
nenhuma criada até agora, altura em que 
o Supremo Tribunal Administrativo obrigou 
a AT… a cumprir a lei! Isto sem ninguém 
corar de vergonha! Dez anos de incumpri-
mentos que prejudicaram cidadãos, desde 
2010 e as autarquias, que não recebendo 
o valor das isenções já atribuídas a alguns 
poucos e aquelas que entretanto se foram 
atribuindo, nunca viram o Estado ressarcir 
as autarquias abrangidas por esses mesmos 
valores… ou seja, o Estado, nada preocupa-
do com o património, a cultura e com o inte-
rior do país, foge às suas responsabilidades 
usando o dinheiro das autarquias, violando 
a lei durante dez anos seguidos! Não há pro-
blema…depois do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo obrigar a AT a cumprir a lei, os ci-
dadãos que tiverem tempo e paciência para 
reclamar, deverão ver devolvidos…4 anos de 
pagamentos indevidos, o máximo que a lei 
permite! Justo…!?

O estado inibe-se de compensar as au-
tarquias e afinal quem é que paga tudo?

Os mesmos de sempre… os cidadãos! Os 
que pagam IMI indevidamente, porque con-
tinuam a pagar o que não deviam, ao contrá-
rio de outros, por vezes os próprios vizinhos, 
do mesmo prédio, que ficaram isentados lá 
atrás, noutro tempo, legitimamente sim, mas 
criando mais uma desigualdade, que para 
qualquer leigo, é inconstitucional, sem a mí-
nima dúvida! Depois, também perde o vizi-
nho que foi isentado e que, sem saber, con-
tribuiu para a diminuição da receita do seu 
próprio município. Afinal é ele mesmo que 
está a pagar a defesa do património e a exer-
cer a responsabilidade do Estado. Assim se 
explica a crescente pobreza destas regiões, 
afinal facilmente entendível por esta ilegali-
dade da AT e por tantas outras desconside-
rações por esta grande parte do país.

Afinal, perdemos todos. O cidadão, as au-
tarquias, o interior, o património da huma-
nidade. Tudo pela incompetência e falta de 
visão de um Estado Central, absorto nas 
suas preocupações próprias, indiferentes 
à verdadeira realidade de grande parte do 
território nacional, que assim parece tantas 
vezes como não fazendo parte dele… uma 
história lamentável!

FINANÇAS JÁ  
ESTÃO A 
DEVOLVER IMI 
DO CENTRO 
HISTÓRICO
Mas só aos proprietários que fizerem o 
respetivo requerimento. Proprietários 
que reclamem a devolução do IMI co-
brado ilegalmente no Centro Histórico 
vão poder receber a cobrança dos últi-
mos quatro anos.
Após a condenação da Autoridade Tributá-
ria pela ilegalidade da cobrança do IMI nos 
Centros Históricos Classificados Património 
Mundial, sentenciada pelo Supremo Tribunal 
Administrativo, vários proprietários apresen-
taram requerimentos com pedidos de “revi-
são oficiosa”, para serem reembolsados das 
quantias pagas ao fisco.

Estes requerimentos, submetidos ainda no 
ano passado, estiveram muitos meses à es-
pera de resposta. No entanto, recentemente, 
foram conhecidos muitos casos de resposta 
favorável por parte das Finanças, satisfazen-
do as pretensões dos contribuintes que vão 
assim receber a devolução dos impostos ile-
galmente cobrados nos últimos quatro anos.
Em causa está a cobrança de IMI iniciada em 
2010, sem que tivesse havido qualquer alte-
ração legislativa, situação logo denunciada 
pelos proprietários nos tribunais e que cul-
minou com a declaração de ilegalidade de-
cidida pelo Supremo. Pese embora ser agora 
possível o reembolso, os proprietários só 
vão poder ser ressarcidos do valor pago nos 
quatro anos anteriores à reclamação, devido 
a limitações do quadro jurídico estabeleci-
das pela Lei Geral Tributária.
Assim, todos os proprietários de imóveis do 
Centro Histórico de Évora que ainda não o 
tenham feito devem requerer aquela devolu-
ção, apresentando nas Finanças um pedido 
de “Revisão Oficiosa”, podendo utilizar a mi-
nuta disponível na página do “Espaço do Ci-
dadão”, no sítio web da União de Freguesias 
do Centro Histórico de Évora.

MUNICÍPIOS CONTINUAM A PAGAR 
ONDE O ESTADO SE DEMITE

2



O NOVO VEÍCULO 
ELÉTRICO DA 
FREGUESIA E A 
INTERVENÇÃO NO 
ESPAÇO PÚBLICO
A intervenção no espaço público tem sido 
uma das principais estratégias da Junta de 
Freguesia do Centro Histórico de Évora para 
o atual mandato, que paulatinamente tem 
avançado, em vários espaços da cidade, 
contribuindo para o cuidado de manutenção 
que consideramos ser nosso dever e tam-
bém ambição, alargar a toda a freguesia e 
à nossa cidade, património da humanidade. 
O cuidado que demonstramos ter com os 
espaços públicos da nossa cidade e que a 
todos nos deve orgulhar, serve de exemplo 
para demonstrar o que queremos para a 
nossa cidade. Uma cidade moderna, aberta 
a todos, inclusiva, uma cidade educadora, 
de cultura, que assim dará o mote aos que a 
habitam e também aos que a visitam, defen-
dendo o espaço público e repudiando ações 
de uns poucos que insistem em danificar o 
que é de todos. 

Vamos continuar a lutar por um espaço pú-
blico condigno e aproveitamos este espaço 
para sublinhar o nosso total repúdio para 
com todas as ações de destruição de mobi-
liário urbano, sinalética ou ações de grafitis-
mo, que por vezes acontecem e que obrigam 
à utilização dos poucos recursos disponíveis 

na cidade para os corrigir e que nunca de-
verão ter lugar numa cidade património da 
humanidade, como Évora, de que todos no 
orgulhamos e que nela queremos habitar, 
cada vez com maior qualidade de vida.

As iniciativas desenvolvidas a este propó-
sito, decorrem do aumento da capacidade 
operacional da Junta de Freguesia, com a 
entrada ao serviço de um assistente ope-
racional e do equipamento necessário para 
executar as tarefas de intervenção no espa-
ço público, apoiado pelo novo veículo elétri-
co da freguesia, peça fundamental para a 
implementação efetiva das novas valências e 
para o aumento da nossa capacidade de in-
tervenção, há muito ambicionada e que con-
cretiza uma das principais propostas para o 
atual mandato. Devemos tudo isto ao muito 
trabalho que se fez na junta de freguesia ao 
longo destes últimos anos, designadamente 
por forma a garantir que a Junta de Fregue-
sia do Centro Histórico, pela primeira vez na 
sua história, em 2020, por incrível que isso 
possa parecer, tenha finalmente recursos 
operacionais e humanos disponíveis para 
realizar as intervenções necessárias no es-
paço público da freguesia e que, para além 
da devida manutenção normal e regular des-
tes espaços, agora possível, possam ainda 
contrariar a deterioração do espaço público 
provocada pela ação dos que possam insis-
tir em maltratar o espaço público, que é de 
todos, o que em todo e qualquer caso, consi-
deramos sempre injustificável. Por tudo isto, 
continuaremos a realizar estas intervenções 
no espaço público e esperar que todos re-
conheçam este trabalho e o valorizem junto 
dos seus concidadãos, dos seus educandos, 
dos seus vizinhos. Para isso também, conti-
nuaremos a trabalhar.

A oficina social Repara é uma das mais importan-
tes medidas de apoio social que a nossa União das 
Freguesias disponibiliza às pessoas em situação de 
fragilidade económica e social, em conjunto com as 
restantes uniões das freguesias urbanas de Évora e a 
parceria da Câmara Municipal. Durante todo o perío-
do de confinamento, em que a dificuldade em encon-
trar quem prestasse estes serviços se agravou, esta 
foi uma resposta muito importante na resolução dos 
problemas às pessoas mais isoladas e vulneráveis. 
Todos os pedidos de pequenos arranjos no domicí-
lio nas áreas de carpintaria, serralharia, eletricidade, 
canalização e outros pequenos arranjos, dentro do 
definido nas normas do serviço, foram atendidos e 
executados pelos trabalhadores da Junta.
Recorrer a este serviço é muito simples. Basta di-
rigir-se à sua junta de freguesia para apresentar o 
pedido, ou ainda, sem sair de casa, ligando para os 
números de telefones da sua junta de freguesia, 
para pedir uma avaliação do problema. Se é mora-
dor no centro histórico de Évora, pode ligar para o  
266 70 77 92 ou para o 924 396 919, para assim 
obter todas as informações necessárias. 

OFERTA 
De um íman com  

os dados do serviço,  
em conjunto com  

o jornal.
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INTERVENÇÕES 
NO ESPAÇO 
PÚBLICO

A Junta de Freguesia realiza 
intervenções no espaço público e 
assume a reabilitação de espaços 
importantes da cidade

A criação de uma nova capacidade opera-
cional da junta de freguesia tem-se revelado 
em diversas ações de reabilitação do espaço 
urbano, em zonas desde há muito carecidas 
de intervenção e que esperavam uma opor-
tunidade para a sua recuperação. Falamos 
de locais desde há muito identificados pela 
junta de freguesia, CME e também pelas po-
pulações que por eles circulam. Vários des-
tes locais na cidade têm sido intervenciona-
dos, mostrando-se agora, rejuvenescidos, 
restaurado o seu aspeto original e a quali-
dade urbanística do espaço em causa, que 
como se vê, nunca deveria ter sido descu-
rada. Temos agora, em conjunto com a CME, 
condições para demonstrar outro cuidado 
pela nossa cidade e pelo seu espaço urbano, 
através de ações similares que continuare-
mos a desenvolver, restituindo assim à cida-
de, a sua magnificência, a sua brancura.

Importantes espaços da cidade 
têm sido intervencionados dando 
resposta às situações mais 
críticas já identificadas

Há muito identificadas pela junta de fregue-
sia e pela CME, ansiadas pelas populações 
e absolutamente necessárias para a valori-
zação e defesa do precioso património da 
cidade, fundamentais ainda para um territó-
rio que se quer afirmar como um importan-
te ponto turístico, têm sido, ao longo deste 
mandato e particularmente nos últimos dois 
anos, recuperada que foi alguma da estabili-
dade financeira da cidade, executadas diver-
sas obras de reabilitação do espaço público 
da cidade, obras essas, na sua maioria, de 
pequena dimensão mas de grande impor-
tância para a cidade e para o seu importante 
património. Estas ações representam um 
grande esforço das autarquias e dos recur-
sos disponíveis, que vai muito para além das 
grandes intervenções em curso, ainda que 
vitais para a cidade, como sejam as interven-
ções no Teatro Garcia de Resende, no Salão 
Central ou no Palácio D. Manuel, designa-
damente, servindo para reforçar a ideia de 
cidade que a atual gestão autárquica quer 
implementar. Uma cidade limpa e cuidada, 
viva, preparada para exibir a sua exuberância 
patrimonial, os seus imensos valores huma-
nos e culturais, que a todos cabe proteger.    

1 / Largo dos Penedos
2 / Porta do Teatro
3 / Renovação dos paineis toponómicos
4 / �Reabilitação do pano de muralha  

Porta Velha da Lagoa
5 / Recuperação do gradeamento e pilares
6 / �Vedação parque de estacionamento  

na Rua do Chafariz D’el Rei
7 / Chafariz da Rua Serpa Pinto     
8 / Chafariz da Lagoa
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OBRAS NA 
ESCOLA DE  
S. MAMEDE 
PROSSEGUEM
A Escola de S. Mamede, ao contrário de ou-
tras escolas, tem uma imensa procura para 
além dos residentes da freguesia do centro 
histórico da nossa cidade, designadamente 
por muitos que trabalham em Évora. Com 
cerca de 230 alunos, instalada num edifí-
cio histórico, mais velho e menos adaptado 
para o ensino, tem pela sua frente muitos e 
grandes desafios... era isso ou deixar-mos de 
ter uma escola de 1.º ciclo no Centro Histó-
rico de Évora. A nossa opção, com a garan-
tia e o acordo das instituições envolvidas, 
autarquias e agrupamento de escolas, foi, 
desde logo, assegurar a permanência deste 
estabelecimento de ensino na freguesia, e 
assim, trabalhar, no limite das nossas com-
petências e capacidades, por melhorar as 
suas condições, habituados que estamos às 
contingências de viver num centro histórico 
classificado e assim, a valorizar a qualidade 
do espaço existente ao invés de optar pelo 
cheiro a novo, nem sempre melhor... manter 
a escola onde está exigiria obviamente inú-
meros investimentos, no sentido de recupe-
rar e reabilitar o edifício, o que se tem vindo 
a fazer, perante uma situação inicial quase 
catastrófica, com anos consecutivos de in-
vestimento zero. Tudo isto, claro, continuará 
a exigir muito da paciência de todos, desig-
nadamente da comunidade escolar, alunos, 
professores e pais.
Para entendermos melhor o problema, é ne-
cessário perceber que a Escola de S. Mame-
de, por exemplo, apenas passou a dispor de 
um pavilhão para a atividade física, em 2015, 
numa obra integralmente assumida pela jun-
ta de freguesia, considerada que foi como 

fundamental para a própria existência da 
escola no futuro. Outros importantes inves-
timentos foram sendo realizados ao longo 
destes últimos anos, com o acordo e a cola-
boração da CME, como sejam a pavimenta-
ção do acesso ao pavilhão, o reequipamento 
e a renovação total da cozinha da cantina 
escolar, do equipamento informático das sa-
las de aula, a aquisição de novo mobiliário 
para todas as salas de aula ou a reabilitação 
integral de 3 salas de aula que se encon-
travam em elevado estado de degradação, 
entre muitas outras pequenas intervenções 
realizadas diariamente. 

Isto tudo para sublinhar que temos avançado 
no máximo da nossa vontade mas no limite 
da nossa capacidade de investimento e bem 
acima do que foi feito em anteriores anos e 
que deixou a degradação da escola chegar 
a níveis que ninguém deseja ver repetidos.

Falta-nos ainda muito, é certo. Para come-
çar, a obra do pátio superior, que tem atra-
vessado vários problemas, entre os quais, a 
arqueologia e o facto de não ter havido em-
preiteiros interessados nos concursos de ad-
judicação. Esta obra, será fundamental para 
o futuro da escola, uma vez que cria novas 
instalações sanitárias no piso superior da 
escola, permitindo assim renovar as únicas 
atualmente existentes, na cave, junto à can-
tina, bem como, todo o espaço de refeições, 
que é nesta altura sub-dimensionado, para 
os 230 alunos diários... temos ainda todas 
as janelas da escola, as vidraças das arca-
das do pátio intermédio, as canalizações, os 
equipamentos de jogos, as sombras e ainda 
mais... acima de tudo, particularmente para 
os pais de agora e para os pais do futuro, te-
mos que ter a paciência e a vontade de não 
deixar-mos de estar atentos, não para quan-
do se planeiam e se fazem obras, mas para 
quando elas se deixam de fazer, como acon-
teceu no passado, que não queremos ver re-
petido... quanto a nós, a ambição é continuar 
até termos a melhor escola do mundo, que 
as pessoas, essas, já cá as temos...

NOVOS COMPUTADORES 
NAS SALAS DE AULA
A Junta de Freguesia do Centro Histórico adquiriu e ofereceu oito 
novos computadores equipados com monitores de grande dimen-
são e Windows 10, para substituir os existentes, já obsoletos, que 
servirão para funcionar em contexto de sala de aula e ajudarão 
os professores e os alunos de cada uma das turmas e salas de 
aula da escola a executar todos os trabalhos que exijam a capa-
cidade de um moderno computador, com acesso à internet e à 
aldeia global, permitindo assim as melhores condições de ensino 
e aprendizagem à comunidade escolar. Este era um equipamento 
há muito desejado e de acordo com as opções da atual gestão da 
freguesia, um investimento prioritário, estabelecido num quadro 
geral de investimento na escola de S. Mamede, com o objetivo 
de dotar esta escola com as melhores condições de ensino ao 
nosso alcance.

9 / �Caminho pedonal para  
o pavilhão da escola

10 e 11 / Cozinha da Escola
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FESTIVAL 
DE MÚSICA 
NO VERÃO 
ÀS QUINTAS 
NO CENTRO 
HISTÓRICO 
DE ÉVORA
Mesmo em tempo de pandemia ou por essa 
mesma razão, a Junta de Freguesia decidiu, 
no ano passado, criar um festival, com a 
parceria da DRCAlen e da CME, particular-
mente dirigido aos nossos artistas, músicos 
e técnicos, da cidade e de fora dela, por for-
ma a combater a precaridade em que mui-
tos deles caíram, devido ao cancelamento 
de praticamente todos os espetáculos pre-
vistos para 2020. Um festival que pretendeu 
juntar de novo espetadores e artistas, de al-
guma forma, comprovando que mesmo nas 
circunstâncias difíceis da atual pandemia, 
seria, como foi, possível... estes espetáculos 
decorreram com grande adesão por parte 
do público, no pátio da Casa de Burgos, ao 
ar livre e com um número de espetadores 
limitado, tendo por isso sido facultativa a 
utilização de máscara durante os espetá-
culos, sendo, no entanto, obrigatório o seu 
uso, no percurso entre a porta de entrada e 
as cadeiras da plateia, espaçadas por forma 
a manter o espaçamento social recomenda-
do. E assim foi possível realizar este festival, 
que decorreu com enorme sucesso, no pas-
sado verão, entre 23 de julho a 24 de setem-
bro, às 21.30h de todas as 5ª(s), na Casa de 
Burgos, em Évora. 
Nesta 1ª. edição, no verão de 2020, contá-
mos com a fantástica participação de vários 

artistas que nos responderam positivamen-
te ao desfio e nos deram o que de melhor ti-
nham, de forma excecional,  em todos os as-
petos e aos quais deixamos aqui os nossos 
agradecimentos, pelas maravilhosas noites 
passadas na Casa de Burgos, em Évora. 

Foram eles:

Daniel Neto Trio / Davide Zaccaria 
e Filipa Pais / Luiz Caracol e Ruca 
Rebordão / Fred Martins com 
Carlos Menezes, participação 
Mara / Manuel Ferraz Trio / Raia 
António Bexiga e Cristina Viana / 
Contraduo convida Joana Ricardo /  
Florentino Pujante / Jazzinduo / 
Cláudia Franco e Sérgio Rodrigues.

Também deixamos os nossos agradecimen-
tos aos técnicos que nos deram um exem-
plar apoio, no som e nas luzes, nas equipas 
da empresa Black Box  (Pedro Bilou / João 
Pedro Palma / Carlos Mavioso / Ivan 
Basílio / Manuel Chambel) e na parte 
de transmissão de vídeo em direto, da em-
presa GMT (Rui Fernandes / Alexandre 
Silva / Pedro Gonçalves / Fu Quiang 
/ Luis Mira). Finalmente, nada disto teria 
sido possível, sem as parcerias da CME e da 
DRCAlen, particularmente esta última, com 
a cedência do maravilhoso pátio da Casa de 
Burgos e com as inestimáveis colaborações 
durante os espetáculos do Luís Marino e da 
Helena Rocha. Seria injusto não assinalar o 
trabalho exemplar das funcionárias da junta 
de freguesia, que deram a sua imprescin-
dível contribuição para que tudo corresse 
sempre impecavelmente, a Alexandra Cos-
ta e a Rute Melro. Finalmente, o trabalho 
gráfico da Joana dias e os agradecimentos 
a todos os que connosco partilharam estas 
magníficas noites passadas.

7 QUINTAS
NOVA EDIÇÃO DO FESTIVAL
Voltará a animar o Centro Histórico no próximo Verão  
de 22 de Julho a 2 de Setembro

O sucesso desta iniciativa levou o executivo da junta de freguesia a aprovar a realização de 
uma nova edição do festival, que será designado de 7 QUINTAS, que será realizado nos moldes 
da 1ª. edição, com entrada livre, sujeita a reserva e à lotação do espaço. Queremos que este 
festival se torne um marco cultural da cidade, dedicado particularmente à música e à apresen-
tação de novos projetos e autores. A programação já está em preparação e será anunciada na 
comunicação social, em tempo útil, a partir de maio próximo, não havendo nada em contrário 
até lá. Até lá também, é com todo o gosto que anunciamos aos muitos espetadores que nos 
acompanharam na 1ª. edição e que muitas vezes nos incentivaram a continuar com esta inicia-
tiva, que os seus e nossos desejos serão cumpridos, bastando para isso aguentar até lá, com 
segurança e saúde, que desejamos para todos, por forma a voltar ao tão desejado convívio, 
com mais ou menos abraços, com os nossos artistas!
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EM ÉPOCA  
DE PANDEMIA 
A JUNTA DE 
FREGUESIA 
REFORÇA APOIO  
À POPULAÇÃO

A Junta de Freguesia do Centro Histórico 
de Évora tem, desde abril do ano passado, 
disponibilizado os novos kits de higienização 
à população residente no centro histórico, 
particularmente aos grupos de maior risco, 
nomeadamente, para as pessoas mais ido-
sas (+65 anos de idade) e com rendimentos 
mais baixos (detentores do Cartão do Idoso, 
do cartão Évora Solidária ou em situação de 
desemprego devidamente comprovado). O 
executivo da junta de freguesia considera 
que serão estas as populações a apoiar prio-
ritariamente, tendo em conta também que o 
mercado já disponibiliza  equipamentos de 
proteção em quantidade suficiente, para as 
populações com maior poder de compra. 
Considera ainda que a situação atual, com 
o uso continuado de máscaras descartáveis, 
designadamente pelo elevado preço pra-
ticado e tendo em conta que estas apenas 
deveriam ser usadas por um curto período 
de tempo e perante esta despesa constante, 
incomportável para muitas pessoas, tem le-
vado ao uso continuado e inapropriado des-
tas máscaras descartáveis, comprometendo 
assim a proteção devida a estas populações. 
Considerando ainda o problema ecológico 
também criado pela massiva utilização des-
tas máscaras descartáveis, a junta de fre-
guesia considerou que a melhor alternativa 
seria a utilização de máscaras reutilizáveis e 
laváveis, pelo que tomou a iniciativa da cria-
ção de um kit, que disponibiliza à população 
da freguesia abrangida pelos critérios defini-
dos para este efeito.
O kit é constituído por 1 máscara reutilizável, 
em duas versões, com e sem filtro substituí-
vel, 1 máscara descartável e 1 frasco de gel 
desinfetante. Estes kits estarão ainda dis-
poníveis perante a realização de um pedido 
à Junta de Freguesia, que os distribuirá com 
prioridade às populações mais necessitadas.  

Agora já pode
aceder à leitura
sem sair de casa.
A União das Freguesias
de Évora e a Biblioteca
Pública de Évora
disponibilizam 
um serviço gratuito 
de empréstimo
e distribuição 
de livros à população
do Centro Histórico
de Évora.

 Telefone 266 769 330
 E-mail bpevora@bpe.pt
 Site www.bpe.pt

Os livros
esperam

por si !
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ORÇAMENTO PARA 2021 APROVADO
A Assembleia de Freguesia, na última reunião de dezembro passado, aprovou as Opções do 
Plano e o Orçamento do atual executivo para 2021, que em termos gerais e de acordo com os 
gráficos apresentados, distribuirá um valor global de 181 386,00 € de receita pelas principais 
rubricas da despesa, aqui representadas.
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RECEITA DESPESA

62% �Orçamento de Estado 2021
15% Câmara Municipal de Évora
22% Receitas próprias
1% IMI

41% Recursos humanos
13% Movimento associativo, desporto e cultura
20% Educação
6% Espaço público
2% Encargos, instalações e funcionamento
18% Outros


